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Em todos os municípios do 
Amazonas, somente nas 
faixas etárias entre 5 e 14 anos 
é que há registros acima do 
esperado de pessoas vivendo 
em pobreza extrema.

 ■ A situação mais grave é contraditoriamente no município mais 
"rico" do estado, Manaus (1). Na capital do estado, esse índice 
era de 47%. Em números absolutos, equivale dizer que cerca 
de 5 crianças a cada 100 viviam em condições de extrema 
pobreza, em Manaus.

 ■ O município que apresenta o menor índice de desigualdade de 
pobreza infantil é o Município de Santa Isabel do Rio Negro (2), 
com um percentual de apenas 12% acima do esperado.

Falar da questão da pobreza na primeira infância 
significa falar da vida da sociedade, é uma perspectiva 
de análise ecossistêmica. Um componente que pode 

ser observado, no exercício de análise dessa problemática 
da pobreza, é a oferta de políticas públicas para a população. 
No caso do acesso ao Programa Saúde da Família, temos 
em Manaus uma cobertura de cerca de 30%, o que significa 
uma série de problemas que alcançam as mulheres e 
consequentemente as crianças.

Fica claro que temos alguns buracos nesse acesso que estão 
diretamente ligados à questão da renda. Dentro de uma 
condição de extrema pobreza, considerando a melhoria de 
indicadores de educação, saúde, distribuição de renda etc, é 
possível pensar na melhoria da qualidade de vida.

Júlio Cesar Schweickardt
Pesquisador do Instituto Leônidas
e Maria Deane - Fiocruz Amazonas. 
julio.ilmd@gmail.com
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Clique para ver dados suplementares

https://www.atlasodsamazonas.ufam.edu.br
http://bit.ly/DadosSupleAtlasODS
http://bit.ly/IraildesCaldas
http://bit.ly/DadosSupleAtlasODS
https://www.youtube.com/watch?v=KJMPX25g9AM
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ETNICIDADE DA POBREZA
Nossas análises indicam que 
para a população total do 
Amazonas, enquanto havia 
32% a menos de habitantes 
declarados brancos vivendo 
abaixo da linha de pobreza, 
dentre os indígenas essa 
taxa sobre para 243%.

Entre os indígenas a proporção de pessoas 
extremamente pobres é 2,5 vezes maior que o 
esperado (Tabela 1). 

De cada 10 pessoas vivendo na extrema pobreza 7 são 
pardos ou negros, mas essa distribuição é a mesma 
que a da população como um todo.

Eu acredito que pensar pobreza indígena é muito 
complicado, sobretudo partirmos de uma única 
variável, e nesse caso a renda. Muito das nossas 

concepções sobre pobreza, pensando na questão da etnia, 
parte da nossa percepção cultural carregada de estigmas e 
preconceitos. Sim, existem etnias indígenas em condições de 
alta vulnerabilidade, a gente enxerga, é paupável. 

Eu acho que muito mais do que pensar a renda dos indígenas, 
nesse tema etnia, é pensar como esses grupos vivem em seus 
territórios. Os indígenas que vivem em suas terras, em seus 
territórios, sem ameaças aos seus recursos naturais, sem 
ameaças aos seus modos de vida, não devem ser considerados 
como vivendo em condição de pobreza. Porque não é sobre 
a renda que estamos refletindo e sim sobre a condição de 
reprodução social desse grupo, como eles vivem em suas 
terras.

Ana Carla dos Santos Bruno
Pesquisadora Titular do Instituto Nacional
de Pesquisas na Amazônia 
abruno@inpa.gov.br
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Fonte: Censo, 2010

https://twitter.com/@atlasodsam
https://www.instagram.com/atlasodsam/
https://www.facebook.com/atlasodsam
https://www.atlasodsamazonas.ufam.edu.br
https://www.atlasodsamazonas.ufam.edu.br
https://www.atlasodsamazonas.ufam.edu.br
http://bit.ly/TecaFraxe
https://www.youtube.com/watch?v=JmL58C0I62c

